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Compressor 
O compressor monoparafuso é do tipo semi-hermético, com um motor trifásico assíncrono de dois pólos, aplicado 
directamente no eixo principal. O gás de aspiração do evaporador refrigera o motor eléctrico antes de entrar no orifícios 
de aspiração. Há sensores de temperatura no interior do motor eléctrico, completamente cobertos pelo enrolamento, 
que monitorizam constantemente a temperatura do motor. Se a temperatura do enrolamento ficar muito alta (120°C), um 
dispositivo externo especial, ligado aos sensores e ao controlador electrónico, desactiva o compressor correspondente. 
Só há duas partes móveis, não existindo no compressor quaisquer outros componentes com movimento excêntrico e/ou 
alternado.  
Consequentemente. os componentes básicos são só o rotor principal e os satélites, que efectuam o processo de 
compressão, perfeitamente combinados. 
Os compressores dos modelos EWAD-AJYNN 190÷360, EWAD-AJYNN/H 200÷400 e EWAD-AJYNN 260÷650 são 
Fr3100; os dos outros modelos da série são Fr3200. O compressor Fr3100 só tem um satélite, na secção superior do 
parafuso principal; o compressor Fr3200 tem dois satélites, colocados simetricamente em posições laterais ao parafuso 
principal. 
A compressão é vedada graças a um material compósito especial, com forma adequada, interposto entre o parafuso 
principal e o satélite. O eixo principal ao qual é aplicado o rotor principal é suportado por 2 rolamentos. O sistema assim 
composto encontra-se equilibrado de forma estática e dinâmica, antes da montagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 39 - Fotografia do compressor Fr3100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 40 - Fotografia do compressor Fr3200 
 
Na parte superior do compressor Fr3100, há uma tampa de acesso grande, que permite efectuar a manutenção de 
forma rápida e fácil; no compressor Fr3200, o acesso aos componentes internos é efectuado através de duas tampas 
laterais. 

Processo de compressão 
No compressor monoparafuso, o processo de aspiração, compressão e descarga tem lugar de forma contínua, graças 
ao satélite superior. Neste processo, o gás de aspiração entra no perfil entre o rotor, os dentes do satélite superior e o 
corpo do compressor. O volume é reduzido gradualmente, através da compressão do refrigerante. O gás comprimido a 
alta pressão é assim descarregado no separador de óleo integrado. No separador de óleo, o óleo e a mistura de gás e 
óleo são recolhidos numa cavidade existente na parte inferior do compressor, onde são injectados nos mecanismos de 
compressão, para assegurar a vedagem da compressão e a lubrificação dos rolamentos. 
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1. 

 
 
 

1. e 2. Aspiração 
As caneluras 'a', 'b' e 'c' do rotor principal 
comunicam numa das pontas com a câmara 
de aspiração, através da face final do rotor 
canelado, sendo vedadas na outra ponta 
pelos dentes do rotor em estrela. À medida 
que roda o rotor principal, o comprimento 
eficaz das caneluras aumenta, aumentando 
proporcionalmente o volume aberto à câmara 
de aspiração: o diagrama 1 mostra 
claramente este processo. À medida que a 
canelura 'a' vai assumindo a posição das 
caneluras 'b' e 'c', o respectivo volume 
aumenta, induzindo o vapor de aspiração a 
entrar nela. 
Com mais rotação do rotor principal, as 
caneluras que estavam abertas para a 
câmara de aspiração engrenam nos dentes 
do rotor em estrela. Isto coincide com a 
vedagem progressiva de cada canelura pelo 
rotor principal. Quando o volume da canelura 
fica separado da câmara de aspiração, está 
concluída a etapa de aspiração do ciclo de 
compressão. 
 
 
A  Gás de aspiração 

2. 

 
3. Compressão 

À medida que roda o rotor principal, o volume 
do gás preso dentro da canelura é reduzido, à 
medida que se encurta o comprimento da 
canelura e ocorre uma compressão. 

3. 

 
4. Descarga 

À medida que os dentes do rotor em estrela 
se aproximam do final de uma canelura, a 
pressão do vapor nela preso alcança um valor 
máximo, que ocorre quando a aresta frontal 
da canelura começa a sobrepor-se ao orifício 
triangular de descarga. 
A compressão cessa imediatamente, 
enquanto o gás é fornecido ao colector de 
descarga.  Os dentes do rotor em estrela 
continuam a esvaziar a canelura, até que o 
volume desta se reduza a zero. Este processo 
de compressão repete-se à vez para cada 
canelura/dente de estrela. 
 
A  Gás da descarga 

4. 

 

 
Não está representado o separador de óleo 

Figura 41 - Processo de compressão 
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Controlo da capacidade de refrigeração 
Os compressores vêm equipados de fábrica com um sistema de controlo contínuo da capacidade de refrigeração. 
Uma corrediça de descarga reduz o volume da ranhura de admissão e o comprimento efectivo. 
A corrediça de descarga é controlada pela pressão do óleo que vem do separador ou por efeito do óleo libertado para a 
aspiração do compressor; uma mola fornece a força de equilíbrio necessária para deslocar a corrediça. 
 
O fluxo de óleo é controlado por duas válvulas solenóides distintas, ‘A’ e ‘B’, segundo as entradas do controlador da 
unidade. As solenóides são normalmente fechadas (NF), abrindo-se quando alimentadas. 
Durante o funcionamento do compressor, a posição das válvulas é controlada pela pressão no interior do cilindro. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 42 - Mecanismo de controlo da capacidade do compressor Fr3100 
 
1 Fornecimento de óleo 
2 Ventilação de óleo para a aspiração 
3 Descarga 
4 Carga 
5 Corrediça 
6 Mola 
7 A pressão de descarga actua deste lado do êmbolo 
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Força da mola + Pressão de descarga > Pressão do cilindro = Válvula corrediça desloca-se para a descarga 

 

  
 
 
 

 
 

Pressão do cilindro > Pressão de descarga + Força da mola = Válvula corrediça desloca-se para a carga 

 

ACÇÃO DE CONTROLO DE CAPACIDADE VÁLVULA SOLENÓIDE 
A 

1VÁLVULA 
SOLENÓIDE B 

Carga do compressor 
O óleo a alta pressão entra no cilindro de controlo de capacidade. A pressão 
do óleo sobrepõe-se à força combinada da mola e da pressão de descarga 
que actua sobre o lado da descarga do êmbolo, movendo a válvula de 
corrediça em direcção à posição de carga máxima. 

Desactivada 
(fechada) Activada (aberta) 

Descarga do compressor 
O óleo é ventilado a partir do cilindro de controlo de capacidade. A força 
combinada da mola e da pressão de descarga que actua sobre o lado da 
descarga do êmbolo desloca a válvula de corrediça em direcção à posição 
de carga mínima. 

Activada (aberta) Desactivada 
(fechada) 

Manter a posição da válvula de corrediça 
A válvula de corrediça é bloqueada hidraulicamente na posição de carga 
desejada. 

Desactivada 
(fechada) 

Desactivada 
(fechada) 

Figura 43 - Controlo de capacidade infinitamente variável do compressor Fr3100 
 
a Descarga do compressor 
1 Fornecimento de óleo 
2 Desactivada (fechada) 
3 Activada (aberta) 
4 Ventilação de óleo 
5 Descarga 
6 Expansão da mola 
7 A pressão de descarga actua deste lado do êmbolo 
 
b Carga do compressor 
1 Fornecimento de óleo 
2 Activada (aberta) 
3 Desactivada (fechada) 
4 Ventilação de óleo 
5 Carga 
6 Mola comprimida 
7 A pressão de descarga actua deste lado do êmbolo 
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1 Fornecimento de óleo 
2 Ventilação de óleo para a aspiração 
3 Carga 
4 Descarga 
5 Corrediça 
6 Mola 
7 Engate 
8 Êmbolo 
9 Ventilação permanente da aspiração 

Figura 44 - Mecanismo de controlo da capacidade do  compressor Fr3200 
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ACÇÃO DE CONTROLO DE CAPACIDADE VÁLVULA SOLENÓIDE 
A 

1VÁLVULA 
SOLENÓIDE B 

Carga do compressor 
O óleo é ventilado a partir do cilindro de controlo de capacidade. A acção do 
diferencial de pressão entre aspiração e descarga sobre a engrenagem de 
corrediça e êmbolo sobrepõe-se à força da mola de descarga e desloca a 
válvula de corrediça em direcção à posição de carga máxima. 

Activada (aberta) Desactivada 
(fechada) 

Descarga do compressor 
O óleo a alta pressão entra no cilindro de controlo de capacidade. A pressão 
do óleo junta-se à força da mola que actua sobre o lado da descarga do 
êmbolo. A força combinada é suficiente para se sobrepor à acção do 
diferencial de pressão entre a aspiração e a descarga, deslocando a válvula 
de corrediça em direcção à posição de carga mínima. 

Desactivada 
(fechada) Activada (aberta) 

Manter a posição da válvula de corrediça 
A válvula de corrediça é bloqueada hidraulicamente na posição de carga 
desejada. 

Desactivada 
(fechada) 

Desactivada 
(fechada) 

1Arranque 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1 Arranque solicitado 
2 Início da compressão (carga inibida) 
3 É permitida a carga do compressor 
4 Compressor parado 
5 60 segundos 
6 Válvula solenóide B activada (aberta) 
7 Válvula solenóide B desactivada (aberta) 
8 Válvula solenóide B activada (aberta) até que seja necessário carregar o compressor 
9 Tempo 

Figura 45 - Controlo de capacidade infinitamente variável do compressor Fr3200 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda da figura 46 
1 Descarga do compressor 
2 Fornecimento de óleo 
3 Activada (aberta) 
4 Desactivada (fechada) 
5 Ventilação de óleo para a aspiração 
6 Descarga 
7 Ventilação permanente da aspiração 
8 Carga do compressor 
9 Carga 
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Pressão do óleo + Força da mola > Diferencial de pressão entre aspiração e descarga = Corrediça e êmbolo deslocam-se 
em direcção à descarga 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Diferencial de pressão entre aspiração e descarga > Força da mola = Corrediça e êmbolo deslocam-se em direcção à carga 

 

Figura 46 - Controlo de capacidade infinitamente variável do compressor Fr3200 
(continuação) 
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Verificações anteriores ao arranque 
 

Generalidades 
Uma vez instalada a máquina, utilize este procedimento para verificar se a instalação foi bem feita: 
 

ATENÇÃO 
 
Desligue a fonte de alimentação da máquina antes de efectuar quaisquer verificações. 
Se não abrir nesta fase os interruptores de alimentação, tal pode resultar em lesões graves para o operador, ou mesmo 
a morte. 
 
 
Inspeccione todas as ligações eléctricas dos circuitos de alimentação e dos compressores, incluindo os contactores, os 
porta-fusíveis e os terminais eléctricos, verificando se estão limpos e bem fixos. Apesar de estas verificações serem 
efectuadas na fábrica a todas as máquina despachadas, as vibrações do transporte podem soltar algumas ligações 
eléctricas. 
 

ATENÇÃO 
 
Verifique se os terminais dos cabos eléctricos estão bem presos. Um cabo solto pode sobreaquecer e originar 
problemas nos compressores. 
 
 
Abra as válvulas de descarga, de líquido, de injecção de líquido e de aspiração (se instaladas). 
 

ATENÇÃO 
 
Não arranque com os compressores se as válvulas de descarga, de líquido, de injecção de líquido ou de aspiração 
estiverem fechadas. Se estas válvulas não forem abertas, tal pode danificar gravemente o compressor. 
 
 
Coloque todos os interruptores termomagnéticos das ventoinhas (do F16 ao F20 e do F26 ao F30) na posição de 
ventoinha ligada. 
 

IMPORTANTE 
 
Se por esquecimento os interruptores termomagnéticos das ventoinhas ficarem abertos, ambos os compressores 
disparam devido à alta pressão, quando a máquina arrancar pela primeira vez. Para reinicializar o alarme de alta-
pressão é necessário abrir o compartimento do compressor e reinicializar o pressóstato mecânico de alta pressão. 
 
 
Verifique a tensão da fonte de alimentação nos terminais do interruptor-seccionador geral, com mecanismo de bloqueio 
de porta. A tensão da fonte de alimentação tem de ser igual à mencionada na placa de especificações. A tolerância 
máxima permitida é de ± 10%. 
O desequilíbrio de tensões entre as três fases não pode exceder ± 3%. 
 
A unidade vem equipada de fábrica com um monitor de fases que evita que os compressores arranques quando a 
sequência de fases não é a correcta. Ligue adequadamente os terminais eléctricos ao interruptor-seccionador, para 
assegurar um funcionamento sem alarmes. Se o monitor de fases disparar um alarme depois da máquina ter sido ligada 
à corrente, basta inverter duas fases da alimentação do interruptor-seccionador geral (na fonte de alimentação da 
unidade). Nunca inverta as ligações eléctricas no monitor. 
 

ATENÇÃO 
 
O arranque com uma sequência de fases incorrecta compromete de forma irreparável o funcionamento do compressor. 
Certifique-se de que as fases L1, L2 e L3 correspondem, nesta sequência, a R, S e T. 
 
 
Abasteça o circuito da água e extraia o ar pelo ponto mais alto do sistema. Depois, abra a válvula de ar por cima da 
carcaça do evaporador. Lembre-se de a voltar a fechar, depois de abastecer. A pressão de projecto para a água no 
evaporador é de 10,0 bar. Nunca exceda esta pressão durante o tempo de vida da máquina. 
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IMPORTANTE 
 
Antes de colocar a máquina em funcionamento, limpe o circuito da água. Resíduos de sujidade, incrustações e 
corrosão, entre outros corpos estranhos, podem acumular-se no interior do permutador de calor e reduzir-lhe a 
capacidade de permutação de calor. As quedas de pressão também podem aumentar, reduzindo por consequência o 
fluxo de água. Por este motivo, um correcto tratamento da água reduz o risco de corrosão, desgaste, incrustações, etc. 
O tratamento de água mais adequado deve ser determinado localmente, em função do tipo de sistema e das 
características locais da água utilizada no processo. 
O fabricante não é responsável por danos ou mau funcionamento do aparelho resultantes da utilização de água sem 
tratamento ou com um tratamento incorrecto. 
 

Unidades com uma bomba de água externa 
Arranque a bomba de água e verifique se há fugas no sistema de água; repare-as, se for o caso. Com a bomba de água 
em funcionamento, ajuste o fluxo de água até que seja alcançada a queda de pressão projectada para o evaporador. 
Regule o ponto de disparo do fluxóstato (não fornecido de fábrica), para assegurar o funcionamento da máquina num 
intervalo de fluxo de ± 20%. 

Unidades com uma bomba de água integrada 
Este procedimento pressupõe uma instalação de fábrica do kit de bomba de água (simples ou dupla) opcional.  
Verifique se os interruptores Q0, Q1 e Q2 estão abertos (“Off” ou 0). Verifique também se o interruptor termomagnético 
Q12, no painel eléctrico da área de controlo, está desligado. 
Feche o interruptor-seccionador geral com mecanismo de bloqueio de porta Q10, na placa principal. E ligue o interruptor 
Q12. 
 

ATENÇÃO 
 
A partir deste momento, a máquina estará alimentada com corrente eléctrica. Seja extremamente cuidadoso nas 
operações efectuadas a partir de agora.  
Qualquer falta de atenção durante o funcionamento subsequente pode originar lesões pessoais graves. 
 
 
Bomba simples Para fazer arrancar a bomba de água, carregue no botão de ligar e desligar do microprocessador 

e aguarde até que surja no visor a mensagem de activação. Ligue o interruptor Q0 (posição “On” 
ou 1) para fazer arrancar a bomba de água. Regule o fluxo de água até ser alcançada a queda de 
pressão projectada para o evaporador. Regule agora o fluxóstato (não incluído), para se 
assegurar de que a máquina trabalha dentro de um intervalo de caudal de ± 20%. 

 
Bomba dupla O sistema pressupõe a utilização de uma bomba dupla com dois motores, servindo um de apoio 

ao outro. O microprocessador activa uma das duas bombas, tendo em vista minimizar o número 
de horas de trabalho e de arranques. Para fazer arrancar uma das duas bombas de água, 
carregue no botão de ligar e desligar do microprocessador e aguarde até que surja no visor a 
mensagem de activação. Ligue o interruptor Q0 (posição “On” ou 1) para fazer arrancar a bomba 
de água. Regule o fluxo de água até ser alcançada a queda de pressão projectada para o 
evaporador. Regule agora o fluxóstato (não incluído), para se assegurar de que a máquina 
trabalha dentro de um intervalo de caudal de ± 20%. Para fazer arrancar a segunda bomba, 
comece por manter ligada a primeira bomba durante pelo menos 5 minutos, depois abra o 
interruptor Q0 e aguarde até que a primeira bomba se desligue. Volte a fechar o interruptor Q0 
para fazer arrancar a segunda bomba.  

  Contudo, é possível utilizar o teclado do microprocessador para regular as prioridades de 
arranque de bombas. Consulte o manual do microprocessador para conhecer o procedimento 
adequado. 

Fonte de alimentação eléctrica 
A tensão da fonte de alimentação da máquina tem de ser igual à mencionada na placa de especificações ± 10%, sendo 
que o desequilíbrio de tensões entre fases não pode exceder ± 3%. Meça as tensões entre fases. Se o valor não se 
quedar dentro dos limites definidos, corrija-o antes de fazer arrancar a máquina. 
 

ATENÇÃO 
 
Forneça a tensão adequada através da fonte de alimentação. O fornecimento de tensão inadequada pela fonte de 
alimentação pode provocar avarias nos componentes de controlo e disparos indesejados nos dispositivos de protecção 
térmica, bem como uma redução considerável na vida útil dos contactores e dos motores eléctricos. 
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Desequilíbrio na tensão da fonte de alimentação 
 
Num sistema trifásico, um desequilíbrio excessivo entre as fases provoca o sobreaquecimento do motor. A desequilíbrio 
máximo permitido entre as tensões é de 3%, calculado da seguinte forma: 

 

% desequilíbrio: %_____100
max =−

x
Vmedio

VmedioV
 

medio = média 
 
Por exemplo: medindo as três fases obtém-se 383, 386 e 392 V, pelo que a média é: 

383+386+392 = 387 V 
           3 
pelo que a percentagem de desequilíbrio é 
 

%29,1100
387

387392 =−
x  inferior ao máximo permitido (3%) 

 

Fonte de alimentação das resistências eléctricas 
Cada compressor é fornecido com uma resistência eléctrica situada na zona inferior. A finalidade dela é aquecer o óleo 
lubrificante para evitar que o fluido refrigerante se misture com ele. 
É portanto necessário assegurar que as resistências são colocadas sob tensão pelo menos 24 horas antes da hora de 
arranque planeada. Para assegurar que são activadas, basta manter a máquina ligada, fechando o interruptor-
seccionador geral Q10. 
Contudo, o microprocessador tem uma série de sensores que evitam que o compressor arranque quando a temperatura 
do óleo não for pelo menos 5°C superior à temperatura de saturação correspondente à pressão actual. 
Mantenha desligados os interruptores Q0, Q1, Q2 e Q12 (posição “Off” ou 0), até pretender fazer arrancar a máquina. 
 

Procedimento de arranque 
 

Ligar a máquina 
1. Com o interruptor geral Q10 fechado, verifique se os interruptores Q0, Q1, Q2 e Q12 estão desligados (posição 

“Off” ou 0). 
2. Feche o interruptor termomagnético Q12 e aguarde até que arranquem o microprocessador e o controlo. Verifique 

se a temperatura do óleo é suficientemente quente. A temperatura do óleo tem de ser pelo menos 5 °C superior à 
temperatura de saturação do refrigerante no compressor. 
Se o óleo não estiver suficientemente quente, não será possível fazer arrancar o compressor (aparecerá a frase 
“Oil Heating” - aquecimento do óleo - no visor do microprocessador). 

3. Faça arrancar a bomba de água, se a máquina não vier equipada com uma. 
4. Ligue o interruptor Q0 (posição “On”) e aguarde até que apareça no visor a indicação “Unit-On/ Compressor Stand-

By” (unidade ligada, compressor em espera). 
Se a bomba de água tiver sido fornecida com a máquina, o microprocessador deve neste momento fazê-la 
arrancar. 

5. Verifique se a queda de pressão no evaporador é igual à queda de pressão projectada. Se for necessário, corrija-a. 
A queda de pressão tem de ser medida nas ligações de carga fornecidas de fábrica, nas tubagens do evaporador. 
Não meça a queda de pressão em locais onde se interponham válvulas e/ou filtros. 

6. Apenas no primeiro arranque, desligue o interruptor Q0 (posição “Off”), para verificar se a bomba de água se 
mantém ligada durante três minutos, até por fim parar (isto aplica-se tanto à bomba integrada como à comba 
externa). 

7. Volte a ligar o interruptor Q0 (posição “On”). 
8. Verifique se o ponto de regulação local de temperatura está regulado com o valor necessário, carregando no botão 

“Set”. 
9. Ligue o interruptor Q1 (posição “On” ou 1), para fazer arrancar o compressor n.º 1. 
10. Quando o compressor arrancar, aguarde pelo menos 1 minuto para que o sistema estabilize. Durante este tempo, 

o controlador efectua uma série de operações, para esvaziar o evaporador (pré-purga) para assegurar um 
arranque seguro. 

11. No final da pré-purga, o microprocessador inicia a carga do compressor (que está agora a trabalhar), para baixar a 
temperatura de saída da água. Verifique o funcionamento correcto do controlo de capacidade, medindo o consumo 
de corrente eléctrica do compressor. 

12. Verifique as pressões de condensação e de evaporação do refrigerante. 
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13. Verifique se as ventoinhas de refrigeração arrancaram, em resposta ao aumento de pressão de condensação. 
14. Quando o sistema estabilizar, verifique se o visor de líquido situado no tubo da válvula de expansão está 

completamente cheio (sem bolhas) e se o indicador de humidade apresenta o valor “Dry” (seco). Quaisquer bolhas 
no interior do visor de líquido poderão indicar um baixo nível de refrigerante ou uma queda de pressão excessiva 
através do filtro secador ou o bloqueio de uma válvula de expansão na posição completamente aberta. 

15. Além de verificar o visor de líquido, verifique também os parâmetros operacionais do circuito, verificando:  
a) Sobreaquecimento do refrigerante na aspiração do compressor 
b) Sobreaquecimento do refrigerante na descarga do compressor 
c) Subrefrigeração do líquido que sai das baterias de condensadores 
d) Pressão de evaporação 
e) Pressão de condensação 
 
Excepto quanto à temperatura do líquido e à temperatura de aspiração nas máquinas com válvula termostática, 
que requer a utilização de um termómetro externo, todas as restantes medições podem ser efectuadas por leitura 
directa dos valores relevantes no visor integrado do microprocessador. 
 

16. Ligue o interruptor Q2 (posição “On” ou 1), para fazer arrancar o compressor n.º 2. 
17. Repita as etapas 10 a 15, para o segundo circuito. 
 

Tabela 21 - Condições habituais de funcionamento a 100% dos compressores 
Ciclo económico? Sobreaquecimento da 

aspiração 
Sobreaquecimento da 

descarga 
Subrefrigeração do líquido 

NÃO 4 ± 6 °C 20 ± 25 °C 5 ± 6 °C 
SIM 4 ± 6 °C 18 ± 23 °C 10 ± 15 °C 

 

IMPORTANTE 
 
Os sintomas de baixa carga de refrigerante são: baixa pressão de evaporação, elevado sobreaquecimento da saída e 
da aspiração (além dos limites supra referidos) e baixo nível de subrefrigeração. Nesta situação, acrescente refrigerante 
R134a ao circuito em causa. O sistema está equipado com uma ligação de carregamento entre a válvula de expansão e 
o evaporador. Carregue-o com refrigerante até que as condições de funcionamento voltem ao normal. 
Lembre-se de voltar a colocar a tampa da válvula quando acabar. 
 
 
18. Para desligar a máquina temporariamente (paragem de um dia ou de um fim-de-semana) desligue o interruptor Q0 

(posição “Off” ou 0) ou abra o contacto remoto entre os terminais 58 e 59, na placa de bornes M3 (a instalação do 
interruptor de comando remoto é efectuada pelo cliente). O microprocessador activa o procedimento de 
desactivação, que requer vários segundos para ficar concluído. Três minutos após a desactivação do compressor, 
o microprocessador desactiva a bomba. Não desligue a fonte de alimentação principal, para não desactivar as 
resistências eléctricas do compressor e do evaporador. 

 

IMPORTANTE 
 
Se a máquina não possuir uma bomba integrada, não desactive a bomba externa antes de terem decorrido 3 minutos 
desde a desactivação do último compressor. Uma desactivação prematura da bomba dispara o alarme de falha do fluxo 
de água. 
 

Desactivação prolongada 
1. Desligue os interruptores Q1 e Q2 (posição “Off” ou 0) para desactivar os compressores, utilizando o procedimento 

nomral de bombagem de descarga. 
2. Depois de desactivar os compressores, desligue o interruptor Q0 (posição “Off” ou 0) e aguarde pela desactivação 

da bomba de água integrada. Se a gestão da bomba de água for externa, aguarde 3 minutos após a desactivação 
dos compressores, antes de desligar a bomba. 

3. Abra o interruptor termomagnético Q12 (posição “Off”) no interior da secção de controlo do quadro eléctrico. Depois 
abra o interruptor-seccionador geral Q10, para cortar inteiramente a fonte de alimentação da máquina. 

4. Feche as válvulas de admissão do compressor (se existirem) e as válvulas de descarga, e ainda as válvulas 
situadas na tubagem de líquido e de injecção de líquido. 

5. Coloque um sinal de aviso em todos os interruptores que foram abertos, alertando para a necessidade de abrir 
todas as válvulas antes de fazer arrancar os compressores. 

6. Se não se tiver introduzido no sistema uma mistura de água com glicol, descarregue toda a água do evaporador e 
das tubagens a ele ligadas, se o período de inactividade abarcar o Inverno. É necessário recordar que quando a 
fonte de alimentação da máquina tiver sido desligada, a resistência eléctrica anti-congelação não funciona. Não 
deixe o evaporador nem as tubagens expostos ao efeito da atmosfera durante a totalidade do período de 
inactividade. 
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Arranque após uma desactivação prolongada 
1. Com o interruptor-seccionador geral aberto, certifique-se de que todas as ligações eléctricas, cabos, terminais e 

parafusos estão bem aprtados, para assegurar um bom contacto eléctrico. 
2. Verifique se a tensão da fonte de alimentação que é aplicada à máquina se situa num intervalo de ± 10% da tensão 

nominal constante da placa de especificações, e que o desequilíbrio de tensões entre as fases é inferior a ± 3%. 
3. Verifique se todos os dispositivos de controlo estão em boas condições e a funcionar, e se existe uma carga 

térmica adequada para o arranque. 
4. Verifique se todas as válvulas de ligação estão bem apertadas e se não há fugas de refrigerante. Volte sempre a 

colocar no sítio as tampas das válvulas. 
5. Verifique se os interruptores Q0, Q1, Q2 e Q12 estão abertos (posição “Off”). Ligue o interruptor-seccionador geral 

Q10 (posição “On”). Isto permite ligar as resistências eléctricas dos compressores. Aguarde pelo menos 12 horas 
para que as resistências aqueçam o óleo. 

6. Abra todas as válvulas de aspiração, de descarga, de líquido e de injecção de líquido. Volte sempre a colocar no 
sítio as tampas das válvulas. 

7. Abra as válvulas da água, para abastecer o sistema, e ventile ar a partir do evaporador, passando pelas válvulas 
de ventilação instaladas na carcaça dele. Verifique se não há fugas de água na tubagem. 

 

Manutenção do sistema 
 

ATENÇÃO 
 
Todas as actividades rotineiras ou extraordinárias de manutenção sobre a máquina têm de ser efectuadas 
exclusivamente por pessoal qualificado, familiarizado com as características, os procedimentos de operação e de 
manutenção, e que estejam cientes dos requisitos de segurança e dos riscos envolvidos. 
 
 
 

ATENÇÃO 
 
As causas de desactivações repetidas derivadas do disparo de dispositivos de segurança têm de ser investigadas e 
corrigidas. 
Voltar a arrancar com uma unidade após simplesmente reiniciar o alarme pode provocar danos graves ao equipamento. 
 
 
 

ATENÇÃO 
 
Cargas correctas de refrigerante e de óleo são essenciais para o funcionamento optimizado da máquina e para 
protecção do ambiente. Qualquer recuperação de óleo ou refrigerante tem de respeitar a legislação em vigor. 
 

Generalidades 
 

IMPORTANTE 
 
Além das verificações sugeridas no programa rotineiro de manutenção, recomenda-se a calendarização de inspecções 
periódicas, a efectuar por pessoal qualificado, da seguinte forma: 
4 inspecções por ano (1 a cada 3 meses) para as unidades que trabalham 365 dias por ano; 
2 inspecções por ano (1 no arranque após paragem prolongada e a segunda a meio de um período de funcionamento) 
para as unidades que trabalham durante 180 dias por ano (funcionamento apenas em tempo quente ou tempo frio). 
 
 
É importante que durante o arranque inicial (e depois periodicamente durante o funcionamento) se efectuem as 
verificações e testes de rotina. Estes devem também incluir a verificação da pressão de aspiração e de condensação, e 
a inspecção visual do visor instalado na tubagem de líquido. Utilizando o microprocessador integrado, verifique se a 
máquina trabalha dentro dos valores normais de sobreaquecimento e de subrefrigeração. Um programa de manutenção 
rotineiro recomendado é apresentado no final desta secção, encontrando-se no final deste manual uma ficha para 
registo de dados operacionais. Recomenda-se o registo semanal de todos os parâmetros operacionais da máquina. A 
recolha destes dados será muito útil aos técnicos, na eventualidade de ser necessário solicitar assistência técnica. 
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Manutenção do compressor 
 

IMPORTANTE 
 
Como o compressor é do tipo semi-hermético, não requer manutenção calendarizada. Contudo, para garantir os níveis 
mais elevados de desempenho e eficiência, e para evitar avarias, recomenda-se uma verificação visual de desgaste no 
satélite e no acessos entre o parafuso principal e o satélite, a cada 10.000 horas de trabalho. 
Tal inspecção tem de ser efectuada por pessoal formado e qualificado. 
 
 
A análise das vibrações é um bom método de verificar o estado da mecânica do compressor. 
Recomenda-se a verificação das leituras das vibrações imediatamente após o arranque e de forma periódica 
(anualmente). A carga do compressor tem de ser semelhante à carga da medição anterior, para assegurar a fiabilidade 
da medição. 

Lubrificação 
As unidades não requerem um procedimento de rotina para lubrificação dos componentes. Os rolamentos das 
ventoinhas têm lubrificação permanente e por isso não precisam de lubrificação adicional. 
O óleo do compressor é sintético e altamente higroscópico. É por isso aconselhável que se limite a exposição 
atmosférica durante o armazenamento e durante o abastecimento. Recomenda-se que o óleo não seja exposto à 
atmosfera durante mais de 10 minutos. 
O filtro de óleo do compressor situa-se sob o separador de óleo (do lado da descarga). É aconselhável substituí-lo 
quando a queda de pressão através dele for superior a 2,0 bar. A queda de pressão através do filto de óleo é a 
diferença entre a pressão de saída do compressor e a pressão do óleo. Estas duas pressões podem ser monitorizadas 
através do microprocessador de ambos os compressores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A “A” válvula solenóide da descarga 
B Pressóstato de alta pressão 
C Transdutor de alta pressão 
D Sensor de temperatura da descarga/óleo 
E "B" válvula solenóide da carga 
F Transdutor do óleo (lado oculto) 
G Filtro do óleo 

Figura 47 - Instalação dos dispositivos de controlo do compressor Fr3100 
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A Orifício do economizador 
B Elevação 
C Pressóstato de alta pressão 
D Aspiração 
E Carga da válvula solenóide 
F Descarga da válvula solenóide 
G Descarga 
H Válvula de carga do óleo 
I Transdutor de alta pressão 
J Drenagem 
K Filtro do óleo 
L Transdutor da pressão do óleo 
M Revestimento do aquecedor do cárter inferior 
N Posição do sensor de temperatura 
O Filtro do óleo 

Figura 48 - Instalação dos dispositivos de controlo do  compressor Fr3200 
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Manutenção rotineira 

Tabela 22 - Programa de manutenção rotineira 
 

Lista de actividades 
 

 
Semanal-

mente 

 
Mensal-
mente 

(Nota 1) 

 
Anual-
mente 

(Nota 2) 
Gerais:    
Leitura de dados operacionais (nota 3) X   
Inspecção visual da máquina, para detecção de danos ou componentes 
soltos 

 X  

Verificação da integridade do isolamento térmico   X 
Limpar e pintar onde for necessário   X 
Análise da água (6)   X 
    
Parte eléctrica:    
Verificação da sequência de controlo   X 
Verifique o desgaste do contactor – substitua-o, se necessário   X 
Verifique se todos os terminais eléctricos estão apertados – aperte-os, se 
necessário 

  X 

Limpe o interior da placa de controlo eléctrico   X 
Inspecção visual dos componentes por sinais de sobreaquecimento  X  
Verifique o funcionamento do compressor e da resistência eléctrica  X  
Meça o isolamento do motor do compressor, utilizando o megaohmímetro    X 
    
Circuito de refrigeração:    
Verifique se há fugas de refrigerante  X  
Verifique o fluxo de refrigerante utilizando o visor de líquido – visor cheio X   
Verifique a queda de pressão no filtro secador   X  
Verifique a queda de pressão no filtro do óleo (nota 5)  X  
Analise as vibrações do compressor   X 
Analise a acidez do óleo do compressor (7)   X 
    
Secção do condensador:    
Limpe as baterias de condensadores (nota 4)   X 
Verifique se as ventoinhas estão bem apertadas   X 
Verifique as aletas das baterias de condensadores – acerte-as, se 
necessário 

  X 

 
Notas: 
1. As actividades mensais incluem todas as actividades semanais. 
2. As actividades anuais (ou de pré-estação) incluem todas as actividades mensais e semanais. 
3. Os valores operacionais da máquina devem ser lidos diariamente, mantendo assim elevados padrões de 

observação. 
4. Em ambientes com elevada concentração de partículas em suspensão, pode ser necessário limpar com mais 

frequências as baterias de condensadores. 
5. Substitua o filtro do óleo quando a queda de pressão através dele alcançar 2,0 bar. 
6. Verifique se há metais dissolvidos. 
7. TAN (“Total Acid Number”, número de acidez total):  ≤0,10 : Nenhuma acção 

Entre 0,10 e 0,19: substitua os filtros antiácido e volte a 
efectuar a verificação decorridas 1000 horas de funciona-
mento. Continue a substituir filtros até que o TAN seja 
inferior a 0,10. 
>0,19 : Substitua o óleo, o filtro do óleo e o filtro secador. 
Faça a verificação a intervalos regulares. 

Substituição do filtro secador 
Recomenda-se vivamente que os cartuchos do filtro secador sejam substituídos caso ocorra uma queda de pressão 
considerável no filtro, ou se forem detectadas bolhas no visor de líquido, quando o valor de subrefrigeração se encontra 
dentro dos valores aceitáveis. 
É aconselhável substituir os cartuchos quando a queda de pressão no filtro alcança os 50 kPa, com o compressor em 
carga total. 
Os cartuchos também têm de ser substituídos quando o indicador de humidade no visor de líquido muda de cor e indica 
excesso de humidade, ou quando o teste periódico ao óleo revela a presença de acidez (TAN demasiado elevado). 
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Procedimento de substituição do cartucho do filtro secador 
 

ATENÇÃO 
 
Assegure um fluxo de água adequado através do evaporador, durante todo o período de assistência técnica. A 
interrupção do fluxo de água durante este procedimento provocaria o congelamento do evaporador, com os 
consequentes danos às tubagens internas. 
 
 

1. Desactive o compressor em causa, desligando o interruptor Q1 ou Q2, respectivamente. 
2. Aguarde até que o compressor tenha parado e feche a válvula situada na tubagem de líquido. 
3. Faça arrancar o compressor em causa, ligando o interruptor Q1 ou Q2, respectivamente. 
4. Verifique a pressão de evaporação em causa no visor do microprocessador. 
5. Quando a pressão de evaporação alcança os 100 kPa, volte a desligar o interruptor (Q1 ou Q2) para desligar o 

compressor. 
6. Quando o compressor tiver parado, coloque uma etiqueta no interruptor de arranque do compressor em 

manutenção, para evitar arranques indesejados. 
7. Feche a válvula de aspiração do compressor (se existir). 
8. Utilizando uma unidade de recuperação, retire o excesso de refrigerante do filtro de líquido, até se alcançar a 

pressão atmosférica. O refrigerante tem de ser armazenado num contentor limpo e adequado. 
 

ATENÇÃO 
 
Para proteger o ambiente, não liberte para a atmosfera o refrigerante que retirou. Utilize sempre um dispositivo de 
recuperação e armazenamento. 
 
 

9. Equilibre a pressão interna e a externa, carregando a válvula da bomba de vácuo instalada na tampa do filtro. 
10. Retire a tampa do filtro secador. 
11. Retire os elementos do filtro. 
12. Instale no filtro os novos elementos deste. 
13. Substitua a junta da tampa. Não permita a entrada de óleo mineral para a junta do filtro, para não contaminar o 

circuito. Utilize apenas óleo adequado a este fim (POE). 
14. Feche a tampa do filtro. 
15. Ligue a bomba de vácuo ao filtro e leve o vácuo a 230 Pa. 
16. Feche a válvula da bomba de vácuo.  
17. Recarregue o filtro com o refrigerante recuperado durante o esvaziamento. 
18. Abra a válvula da tubagem de líquido. 
19. Abra a válvula de aspiração (se existir). 
20. Faça arrancar o compressor, ligando o interruptor Q1 ou Q2. 

Substituição do filtro do óleo 
 

ATENÇÃO 
 
O sistema de lubrificação foi concebido para manter a maior parte da carga de óleo no interior do compressor. Contudo, 
durante o funcionamento há uma pequena quantidade de óleo que circula livremente no sistema, transportado no 
refrigerante. A quantidade de óleo de substituição que entra no compressor deve por isso ser igual à quantidade 
retirada, em vez da quantidade indicada na placa de especificações; desta forma, evita-se que haja óleo em excesso 
durante o próximo arranque. 
A quantidade de óleo que se retirou do compressor tem de ser medida, depois de dar algum tempo para que se evapore 
o refrigerante presente no óleo. Para reduzir o conteúdo de refrigerante do óleo ao mínimo, é aconselhável que se 
mantenham ligadas as resistências eléctricas e que o óleo só seja retirado quanto atingir a temperatura de 35÷45°C. 
 
 

ATENÇÃO 
 
A substituição do filtro do óleo requer atenção cuidada relativamente à recuperação do óleo; o óleo não pode ficar 
exposto ao ar durante mais de 30 minutos. 
Em caso de dúvida, verifique a acidez do óleo. Ou então, se tal medição não for possível, substitua a carga de 
lubrificante por óleo fresco, armazenado em tanques vedados ou que de outra forma cumpram as especificações do 
fornecedor. 
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O filtro de óleo do compressor situa-se sob o separador de óleo (do lado da descarga). Aconselha-se vivamente que 
seja substituído quanto a queda de pressão através dele for superior a 2,0 bar. A queda de pressão através do filto de 
óleo é a diferença entre a pressão de saída do compressor e a pressão do óleo. Estas duas pressões podem ser 
controladas através do microprocessador de ambos os compressores. 
 Materiais necessários: 
  Filtro de óleo, código 7384-188, para o compressor Fr3100   – Quantidade: 1 
  Filtro de óleo, código 95816-401, para o compressor Fr3200  – Quantidade: 1 
  Kit de juntas, código 128810988, para ambos os compressores – Quantidade: 1 
 Óleos compatíveis: 
  Mobil Eal Arctic 68 
  ICI Emkarate RL 68H 
A carga padronizada de óleo para um compressor é de 13 litros no caso do Fr3100 e de 16 litros no Fr3200. 

Procedimento de substituição do filtro do óleo 
1. Desactive ambos os compressores, desligando os interruptores Q1 e Q2 (posição “Off”). 
2. Desligue o interruptor Q0, aguarde que a bomba de circulação se desligue e abra o interruptor-seccionador geral 

Q10, para cortar a fonte de alimentação eléctrica da máquina. 
3. Coloque uma etiqueta no manípulo do interruptor-seccionador geral, para evitar arranques acidentais. 
4. Feche as válvulas de aspiração, de descarga e de injecção de líquido. 
5. Ligue a unidade de recuperação ao compressor e recupere o refrigerante num contentor adequado e limpo. 
6. Evacue o refrigerante até que a pressão interna seja negativa (quando comparada com a pressão atmosférica). 

A quantidade de refrigerante dissolvido no óleo é desta forma reduzida ao mínimo. 
7. Drene o óleo do compressor, abrindo a válvula de dreno situada sob o motor. 
8. Retire a tampa do filtro do óleo e o elemento interno do filtro. 
9. Substitua a tampa e a junta de manga interna. Não lubrifique as juntas com óleo mineral, para não contaminar o 

sistema. 
10. Introduza o novo elemento do filtro. 
11. Volte a colocar a tampa do filtro e aperte os parafusos. Os parafusos têm de ser apertados de forma alternada e 

progressiva, com uma chave dinamométrica regulada para 60Nm. 
12. Carregue o óleo a partir da válvula superior, situada no separador de óleo. Tendo em consideração a alta 

higroscopia do óleo de éster, este deve ser carregado o mais depressa possível. Não exponha o óleo de éster à 
atmosfera durante mais de 10 minutos. 

13. Feche a válvula de carga do óleo. 
14. Ligue a bomba de vácuo e evacue o compressor, até alcançar um vácuo de 230 Pa. 
15. Depois de alcançar o nível de vácuo supra referido, feche a válvula da bomba de vácuo.  
16. Abras as válvulas de descarga, de aspiração e de injecção de líquido. 
17. Desligue a bomba de vácuo do compressor. 
18. Retire a etiqueta de aviso que colocara no interruptor-seccionador geral. 
19. Feche o interruptor-seccionador geral Q10 para fornecer alimentação eléctrica à máquina. 
20. Faça arrancar a máquina, seguindo os procedimentos de arranque supra descritos. 
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A Lado da aspiração 
B Ponto de medição de baixa pressão 
C Posição da torneira de escoamento do óleo 
D Posição da resistência eléctrica de aquecimento do óleo 
E Sensor de temperatura do óleo 
F Tampa do filtro do óleo 
G Nível mínimo do óleo 
A Transdutor do óleo 
I Nível máximo do óleo 
J Injecção de líquido 
K Bujão de carga do óleo 

Figura 49 – Vistas anterior e posterior do Fr3100 
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Carga de refrigerante 
 

ATENÇÃO 
 
As unidades foram concebidas para trabalhar com refrigerante R134a. Por isso, NÃO UTILIZE outro refrigerante que 
não o R134a. 
 
 

ATENÇÃO 
 
Quando o gás refrigerante é acrescentado ou retirado do sistema, assegura o um fluxo de água adequado através do 
evaporador, durante todo o tempo de carga ou descarga. A interrupção do fluxo de água durante este procedimento 
provocaria o congelamento do evaporador, com os consequentes danos às respectivas tubagens internas. 
Os danos provocados por congelação invalidam a garantia. 
 
 

ATENÇÃO 
 
As operações de remoção e reabastecimento do refrigerante têm de ser efectuadas por técnicos qualificados para 
utilização dos materiais adequados a esta unidade. Uma manutenção inadequada pode resultar em descontrolo das 
perdas de pressão e fluido. Não disperse no ambiente o refrigerante nem o óleo lubrificante. Esteja sempre equipado 
com um sistema adequado de recuperação. 
 
 
As unidades são fornecidas com uma carga completa de refrigerante, mas nalguns casos pode ser necessário 
reabastecê-las no local de instalação. 
 

ATENÇÃO 
 
Verifique sempre as causas de perda de refrigerante. Repare o sistema, se necessário, voltando depois a reabastecê-lo. 
 
 
A máquina pode ser reabastecida sob quaisquer condições estáveis de carga (de preferência entre 70 e 100%) e sob 
quaisquer condições de temperatura ambiente (de preferência acima de 20°C). A máquina deve ser mantida a trabalhar 
durante pelo menos 5 minutos, para permitir a estabilização dos estágios da ventoinha, e consequentemente da pressão 
de condensação.  
Cerca de 15% das baterias de condensadores são dedicadas à subrefrigeração do refrigerante líquido. O valor de 
subrefrigeração é de cerca de 5-6°C (10-15°C nas máquinas com economizador). 
Depois de abastecer completamente a secção de subrefrigeração, qualquer acrescento de refrigerante não aumentará a 
eficiência do sistema. Contudo, uma pequena quantidade adicional de refrigerante (1÷2 kg) faz com que o sistema seja 
ligeiramente menos sensível. 
 
Nota: quando há variação da carga e do número de ventoinhas activas, também varia a subrefrigeração, que demora 
vários minutos a voltar a estabilizar. Contudo, a subrefrigeração não deve ficar a valores inferiores a 3°C, em nenhumas 
condições. Além disto, o valor de subrefrigeração pode alterar-se ligeiramente face a variações na temperatura da água 
no sobreaquecimento da aspiração. À medida que o valor de sobreaquecimento da aspiração diminui, há uma 
diminuição correspondente na subrefrigeração. 
 
Pode verificar-se um destes dois cenários, numa máquina sem refrigerante: 

1. Se o nível de refrigerante for ligeiramente baixo, é possível ver fluir bolhas através do visor de líquido. 
Reabasteça o circuito, como se descreve no procedimento de reabastecimento. 

2. Se o nível de gás da máquina for moderamente baixo, o circuito correspondente pode ter paragens por baixa 
pressão. Reabasteça o circuito respectivo, como se descreve no procedimento de reabastecimento. 
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Procedimento de reabastecimento de refrigerante 
1. Se a máquina tiver perdido refrigerante, é necessário começar por estabelecer as causas, antes de efectuar 

qualquer operação de reabastecimento. A fuga tem de ser encontrada e reparada. Manchas de óleo são um bom 
indicador, pois podem aparecer perto de uma fuga. Contudo, nem sempre este é um bom critério de pesquisa. 
Procurar com sabão e água pode ser um bom método para fugas médias ou grandes, sendo necessário um 
detector electrónico de fugas para detectar as mais pequenas. 

2. Acrescente refrigerante ao sistema através da válvula de serviço situada no tubo de aspiração, ou através da 
válvula Schrader situada no tubo de entrada do evaporador. 

3. O refrigerante pode ser acrescentado sub quaisquer condições de carga entre 25 e 100% da capacidade do 
sistema. O sobreaquecimento da aspiração tem de estar entre 4 e 6°C. 

4. Acrescente refrigerante suficiente para encher completamente o visor de líquido, para que não se vejam mais 
bolhas. Acrescente mais 2 ÷ 3 kg de refrigerante, como reserva, para encher o subrefrigerador, caso o 
compressor esteja a trabalhar a 50 – 100% da carga. 

5. Verifique o valor de subrefrigeração, lendo a pressão e a temperatura do líquido perto da válvula de expansão. O 
valor de subrefrigeração tem de situar-se entre 4 e 8°C e entre 10 e 15°C nas máquinas com economizador. 
Relativamente aos valores supra mencionados, a subrefrigeração será inferior com carga de 75÷100% e mais 
elevada com carga de 50%. 

6. Quando a temperatura ambiente é superior a 16°C, todas as ventoinhas devem estar ligadas. 
7. A sobrecarga do sistema leva a um aumento da pressão de descarga do compressor, devido a excesso de 

enchimento dos tubos da secção do condensador. 

Tabela 23 - Pressão/Temperatura 
Tabela de pressão/temperatura para R-134a  

°C bar °C bar °C bar °C bar 

-14 0.71 12 3.43 38 8.63 64 17.47 

-12 0.85 14 3.73 40 9.17 66 18.34 

-10 1.01 16 4.04 42 9.72 68 19.24 

-8 1.17 18 4.37 44 10.30 70 20.17 

-6 1.34 20 4.72 46 10.90 72 21.13 

-4 1.53 22 5.08 48 11.53 74 22.13 

-2 1.72 24 5.46 50 12.18 76 23.16 

0 1.93 26 5.85 52 13.85 78 24.23 

2 2.15 28 6.27 54 13.56 80 25.33 

4 2.38 30 6.70 56 14.28 82 26.48 

6 2.62 32 7.15 58 15.04 84 27.66 

8 2.88 34 7.63 60 15.82 86 28.88 

10 3.15 36 8.12 62 16.63 88 30.14 
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Verificações padronizadas 
 

Sensores de temperatura e pressão 
A unidade vem equipada de fábrica com todos os sensores indicados de seguida. Verifique periodicamente a correcção 
das medidas dos sensores, através de instrumentos de referência (manómetros, termómetros); corrija as leituras 
erradas que eventualmente existam, utilizando o teclado do microprocessador. Sensores bem calibrados asseguram 
uma melhor eficiência da máquina e maior vida útil. 
Nota: consulte o manual de utilização e manutenção do microprocessador para obter uma descrição completa das 
aplicações, das regulações e dos ajustes. 
 
Todos os sensores foram previamente montados e ligados ao microprocessador. As descrições de cada sensor são 
apresentadas de seguida: 
 
Sensor da temperatura de saída da água – Este sensor situa-se na ligação para saída de água do evaporador e é 
usado pelo microprocessador para controlar a carga da máquina, dependendo da carga térmica do sistema. Também 
ajuda a controlar a protecção anti-congelação do evaporador. 
 
Sensor da temperatura de entrada da água – Este sensor situa-se na ligação para entrada de água no evaporador, 
sendo utilizado na monitorização da temperatura de retorno da água. 
 
Sensor da temperatura do ar exterior – Opcional. Este sensor permite monitorizar a temperatura exterior do ar no 
visor do microprocessador. Também é usado em “OAT setpoint override” (correcção do ponto de regulação da 
temperatura exterior do ar). 
 
Transdutor da pressão de descarga do compressor – É instalado em todos os compressores e permite monitorizar a 
pressão de descarga e controlar as ventoinhas. Se a pressão de condensação aumentar, o microprocessador controla a 
carga do compressor, para lhe permitir trabalhar, mesmo que seja necessário reduzir o fluxo de gás ao compressor. 
Também contribui para a lógica de controlo do óleo. 
 
Transdutor de pressão do óleo – É instalado em todos os compressores e permite monitorizar a pressão do óleo. O 
microprocessador utiliza este sensor para informar o operador acerca das condições do filtro do óleo e do 
funcionamento do sistema de lubrificação. Em combinação com os transdutores de alta e baixa pressão, protege o 
compressor de problemas derivados de fraca lubrificação. 
 
Transdutor de baixa pressão – É instalado em todos os compressores e permite monitorizar a pressão de aspiração 
de cada compressor, em conjunto com os alarmes de baixa pressão. Contribui para complementar a lógica de controlo 
do óleo. 
 
Sensor de aspiração – É instalado opcionalmente (se tiver sido solicitada uma válvula electrónica de expansão) em 
cada compressor, permitindo monitorizar a temperatura de aspiração. O microprocessador utiliza o sinal deste sensor 
para controlar a válvula electrónica de expansão. 
 
Sensor da temperatura de descarga do compressor – É instalado em cada compressor e permite monitorizar a 
temperatura de descarga do compressor e a temperatura do óleo. O microprocessador utiliza o sinal deste sensor para 
controlar o injecção de líquido e para desactivar o compressor caso a temperatura de descarga alcance os 110°C. 
Também protege o compressor face a bombagem de refrigerante líquido no arranque. 
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Folha de teste 
 
Recomenda-se o registo periódico dos seguintes dados operacionais, para verificar o funcionamento correcto da 
máquina ao longo do tempo. Estes dados também serão extremamente úteis aos técnicos que venham a efectuar 
manutenções de rotina ou extraordinárias a esta máquina. 

Medições relativas à água 
Ponto de regulação da água refrigerada °C _________ 
Temperatura da água à saída do evaporador °C _________ 
Temperatura da água à entrada do evaporador °C _________ 
Queda de pressão no evaporador kPa _________ 
Débito de água do evaporador m3/h _________ 

Medições relativas ao refrigerante 
Circuito n.º 1    
 Carga do compressor _____ % 
 N.° de ventoinhas activas _____  
 N.° de ciclos da válvula de expansão (só para a electrónica) _____  
Pressão do refrigerante e 
dos óleos 

Pressão de evaporação _____ bar 

 Pressão de condensação _____ bar 
 Pressão do óleo _____ bar 
Temperatura do refrigerante Temperatura de saturação da evaporação _____ °C 
 Pressão do gás de aspiração _____ °C 
 Sobreaquecimento da aspiração _____ °C 
 Temperatura de saturação da condensação _____ °C 
 Sobreaquecimento da descarga _____ °C 
 Temperatura do líquido _____ °C 
 Subrefrigeração _____ °C 
 
Circuito n.º 2    
 Carga do compressor _____ % 
 N.° de ventoinhas activas _____  
 N.° de ciclos da válvula de expansão (só para a electrónica) _____  
Pressão do refrigerante e 
dos óleos 

Pressão de evaporação _____ bar 

 Pressão de condensação _____ bar 
 Pressão do óleo _____ bar 
Temperatura do refrigerante Temperatura de saturação da evaporação _____ °C 
 Pressão do gás de aspiração _____ °C 
 Sobreaquecimento da aspiração _____ °C 
 Temperatura de saturação da condensação _____ °C 
 Sobreaquecimento da descarga _____ °C 
 Temperatura do líquido _____ °C 
 Subrefrigeração _____ °C 
Temperatura exterior do ar  _____ °C 
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Medições eléctricas 
 
Análise do desequilíbrio de tensões da unidade: 
   Fases:  RS        ST                   RT 
 
                _____ V                   _____ V            _____  V     
       

                    % desequilíbrio: %_____100
max =−

x
Vmedio

VmedioV
 

 
Corrente dos compressores – Fases:                   R       S     T   
      

Compressor n.º 1             _____ A                 _____ A _____ A     
Compressor n.º 2             _____ A                  _____ A _____ A 
 

Corrente das ventoinhas:   N.º 1        _____ A       N.º 2      _____ A 
    N.º 3        _____ A       N.º 4      _____ A 
    N.º 5        _____ A       N.º 6      _____ A 
    N.º 7        _____ A       N.º 8      _____ A 
 
Garantia de serviço e limitada 
 
Todas as máquinas são testadas na fábrica e têm 12 meses de garantia a partir do primeiro arranque ou até 18 meses 
após a entrega. 
Estas máquinas foram desenvolvidas e contruídas segundo elevados padrões de qualidade, assegurando anos de 
funcionamento isento de falhas. É contudo importante assegurar uma manutenção periódica adequada, seguindo os 
procedimentos constantes deste manual.  
Aconselhamos vivamente que se firme um contrato de manutenção com um serviço autorizado pelo fabricante, para 
assegurar um serviço eficiente e isento de problemas, graças à perícia e experiência do nosso pessoal. 
Deve-se igualmente ter em consideração que a unidade requer manutenção durante o período de garantia.�
Além disso, deve-se ter present que a operação da máquina de forma inadequada, para além dos limites operacionais 
ou sem efectuar a manutenção adequada indicada neste manual, pode invalidar a garantia. 
Em particular, cumpra os seguintes pontos, para cumprir os limites da garantia: 
1. A máquina não pode trabalhar fora dos limites especificados  
2. A fonte de alimentação eléctrica tem de estar entre os limites de tensão e sem harmónico de tensão ou alterações 

súbitas. 
3. A fonte de alimentação trifásica não pode ter um desequilíbrio entre fases superior a 3%. A máquina tem de ficar 

desligada até que se resolva o problema eléctrico. 
4. Não se pode desactivar nem ignorar nenhum dispositivo de segurança, seja ele mecânico, eléctrico ou electrónico. 
5. A água utilizada para abastecer o circuito da água tem de ser limpa e tratada de forma adequada. É necessário 

instalar um filtro mecânico no ponto mais próximo da entrada do evaporador. 
6. Salvo se houver um acordo específico aquando da encomenda, o débito de água do evaporador nunca pode ser 

superior a 120% nem inferior a 80% do débito nominal. 

medio = média 
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Reservamo-nos o direito de fazer alterações ao desenho ou construção a qualquer momento, sem aviso prévio, pelo que não nos 
comprometemos a respeitar a imagem apresentada na capa. 

 
 
 
 
 
 

Chillers com compressor de parafuso arrefecidos 
por ar 
 
EWAD 190-600AJYNN 
EWAD 210-500AJYNN/Q 
EWAD 260-650AJYNN/A 
EWAD 200-600AJYNN/H 
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Zandvoordestraat 300 
B-8400 Ostend – Bélgica 
www.daikineurope.com 

A Daikin Europe N.V. participa no programa 
de certificação EUROVENT. Os produtos 
constam do directório EUROVENT de 
produtos certificados. 

As unidades Daikin cumprem os 
regulamentos europeus que garantem a 
segurança do produto. 




